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Sumário Executivo 

 

− No segundo trimestre de 2025, o agronegócio goiano continuou empregando mais de um 

milhão de pessoas, 1,05 milhão de pessoas, o que corresponde a 27,1% do total dos ocupados 

no estado, acréscimo de 2,5% em comparação ao mesmo período de 2024; 

− Esse acréscimo de 2,5% corresponde a uma inserção de 25.606 pessoas na força de trabalho 

do agronegócio em Goiás; 

− Entre o segundo trimestre de 2019 e 2025 houve uma inserção de 120 mil pessoas ocupadas 

ou um crescimento de 12,8% na força de trabalho no agronegócio de Goiás; 

− No segundo trimestre de 2025, observou-se que o setor Serviços foi o que mais empregou, 

pois 38,8% dos empregos do agronegócio estão situados nesse segmento; 

− Em segundo lugar estão os empregos do setor Primário, que correspondem a 25,1%, seguido 

pela Agroindústria com uma participação de 20,9% na força de trabalho no segundo 

trimestre de 2025; 

− No que diz respeito ao perfil do trabalhador no agronegócio goiano, no segundo trimestre 

de 2025, 60,7% dos ocupados estão na posição Empregado, e 19,2% atuam como Conta 

própria; 

− Entre o segundo trimestre de 2024 e o de 2025, houve um aumento de 23.449 pessoas 

ocupando a posição Empregado, o que corresponde a um incremento de 3,8%. Já a posição 

Conta própria exibiu uma ampliação de 5.276 pessoas, denotando um crescimento de 2,7%; 

− Entre o segundo trimestre de 2024 e o de 2025, a taxa de informalidade reduziu 0,8 p.p., 

atingindo o número de 471.930 pessoas; 

− No segundo trimestre de 2025, 45,6% das pessoas ocupadas no agronegócio em Goiás 

possuíam Ensino Médio — aumento de 15.546 pessoas, ou de 3,3%, comparado ao mesmo 

período de 2024 —, enquanto 20,5% possuíam Ensino Superior, acréscimo de 1.573 

pessoas, ou 0,7%, no mesmo período; 

− Com relação ao perfil das pessoas ocupadas, o agronegócio é predominantemente ocupado 

por homens. Embora as mulheres já tenham uma participação maior, ainda representam 

pouco mais de um terço (1/3) das vagas, 34,6%, correspondendo a 364.799 empregadas no 

referido setor. Houve um aumento de 18.869 mulheres no mercado de trabalho desse setor 

em relação ao mesmo período de 2024; 
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− No segundo trimestre de 2025, o rendimento médio mensal habitual do segmento Insumos 

alcançou R$ 8.653,73, redução de 42,8% em comparação ao mesmo período de 2024, 

seguido pelo rendimento médio mensal habitual do segmento Primário, R$ 3.990,87. 

 

Introdução 

 

O agronegócio é responsável por quase um quarto (1/4) do Produto Interno Bruto (PIB) 

da economia brasileira (CEPEA, 2025). E mais de um quarto (1/4) da mão de obra do país está 

concentrado no agronegócio (CEPEA, 2025a).  

Para Goiás, Loures, Lima e Matos (2025) identificaram que a mão de obra empregada 

no agronegócio representou 26,9% das pessoas ocupadas no primeiro trimestre de 2025. Além 

disso, observou-se que os setores Serviços e Primário são os grandes protagonistas do 

agronegócio goiano e que a escolaridade da mão de obra vem se elevando ao longo dos anos. 

Além desses, há também o fato de que as mulheres estão se inserindo cada vez mais no mercado 

de trabalho do agronegócio. 

Portanto, para levantar o quantitativo, bem como o perfil das pessoas ocupadas no 

agronegócio do estado de Goiás, o Instituto Mauro Borges (IMB), vinculado à Secretaria-Geral 

de Governo (SGG), desenvolveu o Boletim do Mercado de Trabalho do Agronegócio de Goiás, 

que aborda aspectos da conjuntura do mercado de trabalho estadual nos últimos trimestres, 

especialmente no segundo trimestre de 2025.  

Ressalta-se que o levantamento do quantitativo de pessoas ocupadas no agronegócio do 

estado de Goiás é de extrema relevância para o estado e pode ser um norteador para a 

formulação de políticas públicas voltadas para o mercado de trabalho do setor em Goiás. 

Este boletim traz uma análise comparativa entre o segundo trimestre de 2024 e o mesmo 

período de 2025, com base em dados de diferentes fontes, como a Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios Contínua (PNADc/IBGE) e os registros administrativos do Ministério 

do Trabalho e Emprego, como a Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) e o Novo 

CAGED. O objetivo é oferecer uma visão abrangente e atualizada sobre o perfil ocupacional 

do agronegócio em Goiás, contemplando sua distribuição entre os segmentos produtivos e as 

possíveis alterações no padrão de emprego. 
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A leitura dos dados permite reconhecer a importância estratégica do setor para a 

estrutura ocupacional do estado, ao mesmo tempo em que revela indícios de mudanças na 

composição da força de trabalho, nos perfis profissionais demandados e na participação de 

diferentes grupos sociais. Esses movimentos, observados em um horizonte de curto prazo, 

contribuem para entender os rumos do desenvolvimento do agronegócio goiano. 

Destacaram-se, em termos de crescimento, os segmentos Agroindústria e Primário, que 

juntos geraram mais de 33 mil novos postos de trabalho, especialmente a Agroindústria. Houve 

avanço na participação feminina, com a entrada de aproximadamente 19 mil mulheres no setor, 

além de uma predominância de trabalhadores com Ensino Médio completo. 

A seguir, são apresentados os principais resultados do período considerado, com ênfase 

nas características, nos desafios e nas oportunidades que marcam o mercado de trabalho do 

agronegócio goiano no segundo trimestre de 2025. 

 

Dados e métodos 

 

A metodologia utilizada neste boletim para estimar o número de pessoas ocupadas no 

agronegócio em Goiás segue os procedimentos desenvolvidos pelo Centro de Estudos 

Avançados em Economia Aplicada (CEPEA), da Escola Superior de Agricultura Luiz de 

Queiroz da Universidade de São Paulo (ESALQ/USP). A base de dados principal é a Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNADc) trimestral, do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), cujos microdados permitem quantificar e caracterizar com 

precisão o volume de trabalhadores atuantes no setor. 

Complementarmente, são incorporadas à análise as informações da Relação Anual de 

Informações Sociais (RAIS) e do Novo Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 

(Novo CAGED), ambos do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). A combinação dessas 

fontes confere maior robustez à metodologia ao oferecer um retrato mais detalhado e fiel da 

composição e dinâmica do mercado de trabalho no agronegócio goiano. 

 

Quadro 1: Atividades e segmentos do agronegócio e respectivas CNAE. 
CNAE 2.0 Segmentos Atividades 

2012; 2013 Insumos Fertilizantes e corretivos de solo 

20517 Insumos Defensivos agrícolas 

10660 Insumos Rações 

21220 Insumos Medicamentos veterinários 

283 Insumos Máquinas para agropecuária 
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011; 012; 013; 014 e 02 Primário Agricultura e floresta 

015; 017; 03 Primário Pecuária, pesca e aquicultura 

101; 102 Agroindústria Abate e preparação de carnes e pescado 

105 Agroindústria Laticínios 

107; 193 Agroindústria Açúcar e etanol 

108 Agroindústria Indústria do café 

103 Agroindústria 
Fabricação de conservas de frutas, 

legumes e outros vegetais 

104 Agroindústria 
Fabricação de óleos e gorduras vegetais 

e animais 

106 exceto 10660 Agroindústria 
Moagem, fabricação de produtos 

amiláceos excl. alimentos para animais 

109 Agroindústria Outros produtos alimentares 

11 Agroindústria Bebidas 

12 Agroindústria Fabricação de produtos de fumo 

1311; 1312; 1321; 1322 Agroindústria Têxtil de base natural 

14 Agroindústria Vestuários e acessórios 

1510; 1529; 1531 Agroindústria Artigos de couro e calçados 

16 Agroindústria Fabricação de produtos de madeira 

17 Agroindústria 
Fabricação de celulose, papel e produtos 

de papel 

3101 Agroindústria Móveis de madeira 

46, 47, 49 a 53, 55, 56, 58 a 

66, 68 a 75, 77 a 82 e 84 
Agrosserviços Diversos 

Fonte: Barros et al. (2017), CEPEA (2023). 

 

As atividades que compõem o agronegócio, bem como seus segmentos, são 

classificadas segundo os critérios da Classificação Nacional de Atividades Econômicas 

(CNAEs) 2.0, conforme detalhado no Quadro 1. De maneira geral, esses segmentos abrangem 

atividades que, com exceção do segmento Primário – comumente referido como “dentro da 

porteira” –, não estão integralmente vinculadas ao núcleo agropecuário. No entanto, por 

integrarem a cadeia produtiva, sua contribuição ao setor deve ser estimada com rigor técnico. 

Para definir a participação relativa de cada segmento no agronegócio, foi adotado um 

critério baseado na intensidade de sua vinculação à agropecuária. Essa estimativa segue a 

metodologia proposta por Barros et al. (2017), utilizando dados da RAIS Vínculos e do Novo 

CAGED, o que permite uma análise mais ajustada à realidade do mercado de trabalho setorial. 

Adicionalmente, no que se refere ao segmento Serviços, o CEPEA (2023) utiliza a 

Matriz Insumo-Produto (MIP) nacional como referência para estimar o número de ocupações 

vinculadas ao agronegócio. Como ainda não há uma MIP disponível em nível estadual, os 

percentuais estimados para o Brasil são replicados para o estado de Goiás. Essa estratégia 

assegura a coerência metodológica e a compatibilidade das estimativas com a estrutura 

econômica estadual no contexto da economia nacional. 



Mercado de Trabalho do Agronegócio: 2º Trimestre de 2025 

 
 

IMB – Ano 2025 

 

 

Evolução da população ocupada do agronegócio de Goiás nos segundos trimestres  

 

No segundo trimestre de 2025, a população ocupada do agronegócio de Goiás somou 

1,05 milhão de pessoas. Considerando a série histórica iniciada em 2012, esse resultado foi 

recorde entre os segundos trimestres. O mesmo resultado também foi verificado para a 

população ocupada total de Goiás, a qual, no segundo trimestre de 2025, atingiu o maior 

patamar da série analisada desde 2012 (LIMA, MATOS, 2025).  

No segundo trimestre de 2025, a população ocupada do agronegócio representou 27,1% 

da população ocupada total de Goiás. Já no segundo trimestre de 2024, esta participação 

alcançou 26,9%; isso evidencia que o agronegócio vem se fortalecendo a cada trimestre, 

mostrando sua força para a economia goiana.  

 

Figura 1: Série histórica da população ocupada no agronegócio de Goiás nos segundos 

trimestres  

 

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios trimestral (PNADc/IBGE). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo – 2025. 
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Desempenho dos segmentos do agronegócio 

 

O agronegócio brasileiro destaca-se como um dos principais setores econômicos em 

termos de geração de empregos, com forte presença tanto no panorama nacional quanto no 

âmbito subnacional. Em Goiás, essa relevância é ainda mais expressiva, já que o setor responde 

por mais de um quarto (¼) da população ocupada, mobilizando trabalhadores em diversas 

atividades diretamente ligadas à cadeia agropecuária: i) Agroindústria; ii) Insumos; iii) 

Primário; iv) Serviços; e v) Autoconsumo. 

Dentre esses, os segmentos Serviços (38,2%) e Primário (25,1%) mantêm a posição de 

principais setores empregadores do agronegócio goiano. Entretanto, no segundo trimestre de 

2025, em termos percentuais e absolutos, a agroindústria registrou o maior crescimento 

(15,9%) no número de trabalhadores em comparação ao mesmo período de 2024, passando de 

190 mil para 220 mil pessoas ocupadas, representando acréscimo de 30 mil trabalhadores 

(Tabela 1). 

Na seção Anexos, a Tabela A1 apresenta a distribuição por atividades das 220 mil 

pessoas ocupadas na agroindústria. Os três principais empregadores são: abate e fabricação de 

produtos de carne e pescado (55.743 trabalhadores), confecção de artigos do vestuário e 

acessórios, exceto sob medida (38.942 trabalhadores); e produção de biocombustíveis (27.566 

trabalhadores). 

Ainda com relação à Tabela A1, é possível verificar a representatividade das atividades 

por segmentos, exceto o ramo Autoconsumo e Serviços. Destaca-se que, entre todos os 

subsegmentos analisados, a criação de bovinos representa a maior participação no mercado de 

trabalho do agronegócio, reunindo 10,4% do total das ocupações dos segmentos. Em seguida, 

aparecem o abate e fabricação de produtos de carne e pescado (5,3%) e a confecção de artigos 

do vestuário e acessórios, exceto sob medida (3,7%). 

 

Tabela 1: População ocupada e variações trimestrais por segmentos – Goiás. 

Segmentos 
2024 2025 Participação 

(%) 

Variação (pessoas) Variação (%) 

2T2024 2T2025 2T2024-2T2025 2T2024-2T2025 

Agroindústria 190.245 220.430 20,9 30.185 15,9 

Insumos 9.391 8.641 0,8 -750 -8,0 

Primário 262.134 264.892 25,1 2.759 1,1 

Serviços 414.947 408.359 38,8 -6.588 -1,6 

Autoconsumo 151.450 151.450 14,4 - - 

Agronegócio 1.028.166* 1.053.772 27,1 25.606 2,5 

Goiás 3.819.480 3.891.880  72.400 1,9 
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Nota: *A partir de 2024, os resultados da PNAD Contínua foram recalculados com novos pesos amostrais 

baseados na população do Censo Demográfico de 2022. As diferenças observadas em relação às divulgações 

anteriores decorrem da atualização da base populacional, e não necessariamente de mudanças reais nos 

indicadores do mercado de trabalho. 

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios trimestral (PNADc/IBGE). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo – 2025. 

Conforme apontado anteriormente, o principal empregador do agronegócio goiano é o 

segmento Serviços, que absorve 38,8% da força de trabalho do setor. Em contrapartida, esse 

segmento apresentou retração de 1,6% entre os segundos trimestres de 2024 e 2025, com a 

destruição de 6,5 mil postos de trabalho no setor. De acordo com a Tabela A1, 265 mil pessoas 

estavam ocupadas no segmento Primário. Os três principais empregadores são: criação de 

bovinos (109.365 trabalhadores); cultivo de soja (27.621 trabalhadores) e cultivo de cana-de-

açúcar (34.160 trabalhadores). 

O segmento Insumos, por sua vez, embora represente apenas 1,0% da população 

ocupada no agronegócio, destacou-se pelo desempenho da fabricação de outros produtos 

químicos não especificados anteriormente, que cresceu 175,3% no número de trabalhadores, 

conforme também consta na Tabela A1. Finalmente, o Autoconsumo, responsável por 14,5% 

da força de trabalho do setor, posicionou-se como o 4º (quarto) maior em participação relativa, 

conforme Tabela 1. 

Em suma, nota-se que, à exceção dos segmentos Insumos e Serviços, praticamente 

todos os segmentos do agronegócio apresentaram aumento no número de trabalhadores no 

período entre 2024 e 2025. O crescimento do setor em 2025 foi impulsionado, principalmente, 

pelos segmentos Agroindústria e Primário, os quais foram os responsáveis pela maior geração 

de empregos. 

 

Perfil das pessoas ocupadas no agronegócio em Goiás 

 

Posição na ocupação 

 

Segundo o CEPEA (2023), a força de trabalho no agronegócio, neste boletim, é 

distribuída em 5 (cinco) categorias: i) Conta própria; ii) Empregado; iii) Empregador; iv) 

Trabalhador familiar auxiliar e v) Autoconsumo. Na comparação entre o segundo trimestre de 

2025 e o mesmo período de 2024, destaca-se a categoria Empregado, que registrou um 

crescimento de 3,8%, passando de 617 mil trabalhadores em 2024 para 640 mil em 2025. Além 

disso, essa categoria representa a maior parcela dos ocupados no agronegócio goiano, 
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correspondendo a 60,7%. Por outro lado, a menor participação foi observada na posição 

Trabalhador familiar auxiliar, com apenas 1,2% dos ocupados. 

Tabela 2: Perfil da posição na ocupação da população ocupada no agronegócio. 

Posição 
2024 2025 Participação 

(%) 

Variação 

(pessoas) 
Variação (%) 

2T 2T 2T2024-2T2025 2T2024-2T2025 

Empregado 616.696 640.145 60,7 23.449 3,8 

Empregador 49.796 47.119 4,5 -2.677 -5,4 

Conta própria 196.916 202.192 19,2 5.276 2,7 

Trabalhador familiar auxiliar 13.308 12.865 1,2 -442 -3,3 

Autoconsumo 151.450 151.450 14,4 - - 

Formalidade 559.789 581.842 55,2 22.053 3,9 

Informalidade 468.377 471.930 44,8 3.553 0,8 

Agronegócio 1.028.166 1.053.772 100,0 25.606 2,5 

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios trimestral (PNADc/IBGE). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo – 2025. 

 

No segundo trimestre de 2024, os trabalhadores informais totalizaram 468 mil, 

representando 45,6% da força de trabalho. Porém, no mesmo período de 2025, registraram-se 

472 mil pessoas, totalizando 44,8%, ou seja, houve uma redução da participação dos 

trabalhadores informais em relação ao total de trabalhadores. Assim, ocorreu uma redução de 

0,8 p.p. da informalidade no agronegócio goiano. Em contrapartida, o número de trabalhadores 

com vínculo formal aumentou de 560 mil em 2024 para 582 mil em 2025, o que equivale a um 

crescimento de 3,9%. 

Em uma análise mais detalhada, a Tabela A2 revela que a maior redução da 

informalidade aconteceu no segmento Insumos, com uma queda expressiva de 

aproximadamente 16,0%. Além disso, os segmentos com as maiores proporções de 

trabalhadores formais em relação ao total da população ocupada foram: Insumos (77,9%); 

Agroindústria (71,2%) e Serviços (69,4%), evidenciando uma presença mais consolidada de 

vínculos formais nessas áreas. 

 

Sexo 

 

A análise da população ocupada no agronegócio goiano, estratificada por sexo, revela 

um aumento na participação feminina no setor. No segundo trimestre de 2024, havia 346 mil 

mulheres empregadas em atividades do agronegócio. Em 2025, esse número cresceu 5,5%, 

totalizando 365 mil trabalhadoras – um acréscimo de 19 mil novos postos de trabalho ocupados 

por mulheres. Em contrapartida, o número de homens ocupados no setor apresentou um leve 
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aumento, passando de 682 mil em 2024 para 689 mil em 2025. Isso representa um acréscimo 

de 1,0%, ou 7 mil trabalhadores, a mais em termos absolutos. 

Tabela 3: Perfil por sexo da população ocupada no agronegócio entre 2024 e 2025. 

 2024 2025 
Participação (%) 

Variação (pessoas) Variação (%) 

2T 2T 2T2024-2T2025 2T2024-2T2025 

Homem 682.235 688.972 65,4 6.737 1,0 

Mulher 345.931 364.799 34,6 18.869 5,5 

Agronegócio 1.028.166 1.053.772 100,0 25.606 2,5 

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios trimestral (PNADc/IBGE). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo – 2025. 

 

Escolaridade 

 

No período analisado, observou-se uma reversão no nível de escolaridade dos 

trabalhadores do agronegócio goiano.  Balsadi e Del Grossi (2016) apontam que a estrutura 

complexa da agropecuária reflete as heterogeneidades do perfil de pessoas que integram o setor, 

principalmente no caso do Brasil, marcado por vasta extensão territorial. Em paralelo, os 

choques de inovação e progresso técnico afetam os processos produtivos, desde o preparo do 

solo até as etapas de colheita e pós-colheita. Com isso, a demanda por profissionais fica mais 

sensível, visando atrair trabalhadores mais qualificados e com diferenciais competitivos. 

 

Tabela 4: Perfil por escolaridade da população ocupada no agronegócio. 

Escolaridade 
2024 2025 

Participação (%) 
Variação (pessoas) Variação (%) 

2T 2T 2T2024-2T2025 2T2024-2T2025 

Sem instrução 34.088 32.062 3,0 -2.026 -5,9 

Ensino Fundamental 314.676 325.188 30,9 10.513 3,3 

Ensino Médio 464.976 480.522 45,6 15.546 3,3 

Ensino Superior 214.426 215.999 20,5 1.573 0,7 

Agronegócio 1.028.166 1.053.772 100,0 25.606 2,5 

Nota: *Representa a soma dos níveis de escolaridade: completo, incompleto e equivalente. 

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios trimestral (PNADc/IBGE). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo. 

 

Nessa perspectiva, a Tabela 4 aponta que 45,6% da população ocupada no agronegócio 

goiano possui Ensino Médio, isto é, a maior participação entre os diferentes níveis de instrução. 

Entre 2024 e 2025, em termos absolutos, esse grupo registrou crescimento de 15 mil pessoas 

(expansão de 3,3%). Com resultados positivos, houve uma redução de 2 mil trabalhadores sem 

instrução na força de trabalho, representando uma queda de 5,9% nesse grupo no período 
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avaliado. Ademais, identificou-se o aumento de 0,7% no número de trabalhadores com Ensino 

Superior, reflexo do aumento de 1,6 mil trabalhadores. Por fim, no caso das pessoas ocupadas 

com nível fundamental, notou-se um acréscimo de 3,3% (15 mil trabalhadores) no período 

considerado. 

 

Rendimento médio mensal habitual 

 

A seguir serão apresentados os resultados dos rendimentos médios mensais habituais1 

da cadeia produtiva da agropecuária goiana, com base na comparação entre os segundos 

trimestres de 2024 e 2025, deflacionados pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA). Considerando os segmentos investigados, todos os demais apresentaram 

retrações. A maior queda foi liderada pelo segmento Insumos, com a redução de 42,8% no 

rendimento médio, seguido pelo Primário (35,1%) e pela Agroindústria (5,1%), conforme a 

Tabela 5.  

Entretanto, o maior rendimento médio real mensal habitual foi observado no segmento 

Insumos (R$ 8.653,73), em contraste com a Agroindústria (R$ 2.974,80), que apresentou o 

menor rendimento médio no segundo trimestre de 2025. No geral, os rendimentos médios 

habituais do agronegócio reduziram cerca de 34% entre os segundos trimestres de 2024 e 2025. 

Tabela 5: Rendimentos médios reais mensais habituais no agronegócio, por segmentos de 

ocupação (a preços de 2025, corrigidos pelo IPCA).  

 2024 2025 Variação (rendimento) Variação (%) 

2T 2T 2T2024-2T2025 2T2024-2T2025 

Agroindústria 3.133,31 2.974,80 -158,51 -5,1 

Insumos 15.119,12 8.653,73 -6.465,39 -42,8 

Primário 6.149,06 3.990,87 -2.158,18 -35,1 

Serviços 4.021,77 3.825,58 -196,19 -4,9 

Formalidade 11.603,31 6.238,32 -5.364,99 -46,2 

Informalidade 2.826,86 3.251,40 424,54 15,0 

Agronegócio 7.215,08 4.744,86 -2.470,22 -34,2 

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios trimestral (PNADc/IBGE). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo – 2025. 

 

                                                
1 O rendimento habitual corresponde ao valor que o trabalhador está acostumado a receber mensalmente, 

independentemente de eventuais variações temporárias. Já o rendimento efetivamente recebido diz respeito ao 

valor que foi, de fato, pago ao trabalhador no mês de referência, podendo refletir circunstâncias específicas, como 

férias, horas extras, atrasos ou ausências. 
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É válido destacar que o setor agropecuário (mais abrangente, o agronegócio) é 

suscetível a movimentos sazonais, aquecendo em certos períodos ao passo que há perda de 

dinamismo em outros, principalmente entre o plantio e a colheita.  

Além disso, o IBGE (2025) destaca que os desafios climáticos enfrentados pelo estado 

em 2024 impactaram negativamente a produtividade média das lavouras. Essa queda tende a 

influenciar a dinâmica do mercado de trabalho no setor agropecuário, com possíveis 

repercussões sobre os rendimentos salariais dos trabalhadores. Todavia, há uma expectativa de 

recuperação nos próximos meses, com aumento na produtividade agrícola que pode superar os 

níveis anteriores – especialmente em determinadas culturas, como a soja – o que deve refletir 

positivamente sobre o salário no setor. Segundo as projeções do Levantamento Sistemático da 

Produção Agrícola (LSPA) do IBGE as projeções da produção têm sido favoráveis e 

contribuído para o bom resultado da produtividade agrícola, em especial a produtividade da 

soja que está em 3,97 toneladas por hectare, enquanto em 2024 a produtividade foi de 3,43 

toneladas por hectare (IBGE, 2025).  

 

Considerações gerais 

 

Os dados apresentados ao longo deste boletim confirmam a relevância do agronegócio 

como vetor estratégico do mercado de trabalho em Goiás. Mesmo diante de oscilações 

conjunturais, o setor manteve sua capacidade de absorção de mão de obra no estado ao longo 

desses seis meses iniciais de 2025. 

Observou-se crescimento nos segmentos Agroindústria e Primário, que juntos 

responderam por grande parte da geração líquida de empregos no período. Por outro lado, os 

segmentos Serviços e Insumos registraram retrações, evidenciando a heterogeneidade e a 

sensibilidade de diferentes elos da cadeia produtiva diante de fatores econômicos e sazonais. 

A maior inserção feminina no mercado agropecuário e as mudanças no perfil 

educacional da força de trabalho também merecem atenção. O crescimento da participação de 

mulheres e a predominância de trabalhadores com Ensino Médio revelam transformações 

importantes no perfil ocupacional do setor. 

Diante desse cenário, reforça-se a importância de políticas públicas que promovam a 

qualificação profissional, incentivem a formalização e ampliem a resiliência do setor às 

flutuações externas. O acompanhamento contínuo do mercado de trabalho do agronegócio 
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permanece como instrumento essencial para orientar decisões estratégicas e garantir um 

desenvolvimento mais equilibrado, inclusivo e sustentável para Goiás. 
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Anexos 

Tabela A1: População ocupada (número de pessoas) e variações trimestrais (%) por atividades e grupos de atividades dos segmentos do 

agronegócio. 

 2024 2025 Variação (pessoas) Variação (%) 

2T2024 2T2025 2T2024-2T2025 2T2024-2T2025 

Insumos 9.391 8.641 -750 -8,0 

Fabricação de máquinas e equipamentos 1.724 3.224 1.500 87,0 

Fabricação de outros produtos químicos não especificados anteriormente 600 1.651 1.051 175,3 

Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos 271 360 88 32,5 

Ração 6.796 3.406 -3.389 -49,9 

Agroindústria 190.245 220.430 30.185 15,9 

Abate e fabricação de produtos de carne e pescado 34.183 55.743 21.560 63,1 

Confecção de artigos do vestuário e acessórios, exceto sob medida 39.043 38.942 -102 -0,3 

Confecção, sob medida, de artigos do vestuário 9.146 16.735 7.588 83,0 

Curtimento e outras preparações de couro 215 381 167 77,6 

Fabricação de artefatos têxteis, exceto vestuário 3.783 4.469 687 18,2 

Fabricação de artigos de viagem e de artefatos diversos de couro 1.250 1.133 -117 -9,3 

Fabricação de bebidas 9.155 5.492 -3.663 -40,0 

Fabricação de calçados e partes para calçados, de qualquer material 2.144 1.038 -1.105 -51,6 

Fabricação de celulose, papel, cartolina e papel-cartão 660 277 -382 -57,9 

Fabricação de conservas de frutas, legumes e outros vegetais 1.246 4.177 2.931 235,3 

Fabricação de embalagens e de produtos diversos de papel, cartolina, papel-cartão e papelão ondulado 2.921 1.582 -1.339 -45,8 

Fabricação de móveis 12.807 12.407 -399 -3,1 

Fabricação de óleos vegetais e gorduras vegetais e animais 576 2.441 1.864 323,5 

Fabricação de outros produtos alimentícios 18.045 13.456 -4.590 -25,4 

Fabricação de produtos de madeira, cortiça e material trançado, exceto móveis 7.692 5.599 -2.093 -27,2 

Fabricação e refino do açúcar 6.931 7.240 309 4,5 

Laticínios 17.611 11.472 -6.140 -34,9 

Moagem, fabricação de produtos amiláceos e de alimentos para animais 6.686 3.351 -3.334 -49,9 

Preparação de fibras, fiação e tecelagem 2.251 1.756 -496 -22,0 

Processamento industrial e fabricação de produtos do fumo 1.377 2.136 759 55,1 

Produção de biocombustíveis 12.523 27.566 15.043 120,1 

Torrefação e moagem de café  3.037 3.037  

Primário 262.134 264.892 2.759 1,1 

Agropecuária  1.203 1.203  

Apicultura 155 1.143 988 638,6 

Aquicultura 3.403 683 -2.720 -79,9 

Atividades de apoio à agricultura e pós-colheita 12.965 7.676 -5.290 -40,8 

Atividades de apoio à pecuária 3.355 2.713 -642 -19,1 

Criação de aves 6.989 8.599 1.611 23,0 
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Criação de bovinos 110.635 109.365 -1.269 -1,1 

Criação de outros animais de grande porte não especificados anteriormente 345 154 -192 -55,5 

Criação de suínos 1.957 2.503 547 27,9 

Cultivo de algodão  604 604  

Cultivo de arroz 1.973 276 -1.696 -86,0 

Cultivo de banana 2.525 1.351 -1.174 -46,5 

Cultivo de café  61 61  

Cultivo de cana-de-açúcar 32.060 34.160 2.099 6,5 

Cultivo de flores e plantas ornamentais  955 955  

Cultivo de frutas cítricas 439 999 559 127,3 

Cultivo de mandioca 3.317 3.203 -114 -3,5 

Cultivo de milho 13.135 25.624 12.489 95,1 

Cultivo de outras lavouras temporárias não especificadas anteriormente 5.568 15.090 9.522 171,0 

Cultivo de outras plantas e frutas de lavoura permanente não especificadas anteriormente 6.224 3.536 -2.688 -43,2 

Cultivo de outros cereais 452 192 -259 -57,4 

Cultivo de soja 39.930 27.621 -12.308 -30,8 

Cultivo de uva  1.162 1.162  

Horticultura 10.269 7.616 -2.653 -25,8 

Lavoura não especificada 1.600 1.015 -585 -36,6 

Pecuária não especificada  244 244  

Pesca 152 192 40 26,5 

Produção de sementes e mudas certificadas 2.130 93 -2.036 -95,6 

Produção florestal 1.653 6.861 5.208 315,1 

Sericicultura 905  -905 -100,0 

Nota: *Outras atividades agropecuárias não especificadas anteriormente. 

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios trimestral (PNADc/IBGE). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo – 2025. 

 

Tabela A2: População ocupada por segmento, posição na ocupação e informalidade entre os trimestres de 2024 e 2025 em Goiás. 

 2024 2025 Variação (pessoas) Variação (%) 

2T 2T 2T2024-2T2025 2T2024-2T2025 

Agroindústria 190.245 220.430 30.185 15,9 

Formalidade 134.700 156.991 22.291 16,5 

Informalidade 55.545 63.439 7.893 14,2 
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Autônomo com CNPJ 11.640 8.974 -2.666 -22,9 

Autônomo sem CNPJ 35.630 36.851 1.221 3,4 

Empregado com carteira assinada 119.111 142.739 23.628 19,8 

Empregado sem carteira assinada 18.288 23.452 5.164 28,2 

Empregador com CNPJ 3.949 5.278 1.329 33,7 

Empregador sem CNPJ 225 1.890 1.665 740,0 

Trabalhador familiar auxiliar 1.403 1.245 -157 -11,2 

Insumos 9.391 8.641 -750 -8,0 

Formalidade 8.008 6.730 -1.278 -16,0 

Informalidade 1.382 1.911 529 38,2 

Autônomo sem CNPJ 54  -54 -100,0 

Empregado com carteira assinada 7.872 6.522 -1.350 -17,2 

Empregado sem carteira assinada 1.329 1.911 582 43,8 

Empregador com CNPJ 136 208 72 53,1 

Primário 262.134 264.892 2.759 1,1 

Formalidade 118.434 134.545 16.112 13,6 

Informalidade 143.700 130.347 -13.353 -9,3 

Autônomo com CNPJ 2.305 3.815 1.510 65,5 

Autônomo sem CNPJ 58.996 61.759 2.763 4,7 

Empregado com carteira assinada 110.012 124.119 14.107 12,8 

Empregado sem carteira assinada 62.773 55.299 -7.474 -11,9 

Empregador com CNPJ 6.117 6.611 495 8,1 

Empregador sem CNPJ 12.503 5.931 -6.572 -52,6 

Trabalhador familiar auxiliar 9.428 7.359 -2.070 -22,0 

Serviços 414.947 408.359 -6.588 -1,6 

Formalidade 298.648 283.576 -15.072 -5,0 

Informalidade 116.299 124.783 8.484 7,3 

Autônomo com CNPJ 38.359 37.716 -643 -1,7 

Autônomo sem CNPJ 49.934 53.078 3.144 6,3 
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Empregado com carteira assinada 212.519 195.942 -16.577 -7,8 

Empregado sem carteira assinada 61.745 65.156 3.411 5,5 

Empregador com CNPJ 24.724 24.912 189 0,8 

Empregador sem CNPJ 2.142 2.288 145 6,8 

Militar e servidor estatutário 23.047 25.005 1.959 8,5 

Trabalhador familiar auxiliar 2.477 4.261 1.784 72,0 

Autoconsumo 151.450 151.450 - - 

Formalidade 559.789 581.842 22.053 3,9 

Informalidade 468.377 471.930 3.553 0,8 

Agronegócio 1.028.166 1.053.772 25.606 2,5 

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios trimestral (PNADc/IBGE). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo – 2025. 
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Tabela A3: Rendimento médio mensal habitual por segmento, formalidade e informalidade entre os trimestres de 2024 e 2025 em Goiás. 

 2024 2025 
Variação 

(rendimento) 
Variação (%) 

2T 2T 2T2024-2T2025 2T2024-2T2025 

Agroindústria 3.133,31 2.974,80 -158,51 -5,06 

Formalidade 5.012,74 4.466,33 -546,41 -10,90 

Informalidade 1.723,74 1.856,15 132,41 7,68 

Autônomo com CNPJ 2.581,34 3.025,59 444,25 17,21 

Autônomo sem CNPJ 1.472,83 1.764,72 291,89 19,82 

Empregado com carteira assinada 2.702,29 2.687,59 -14,70 -0,54 

Empregado sem carteira assinada 2.260,31 1.732,67 -527,64 -23,34 

Empregador com CNPJ 9.754,58 7.685,81 -2.068,77 -21,21 

Empregador sem CNPJ 3.161,84 3.927,22 765,38 24,21 

Trabalhador familiar auxiliar - - -  

Insumos 15.119,12 8.653,73 -6.465,39 -42,76 

Formalidade 27.896,28 10.188,81 -17.707,47 -63,48 

Informalidade 2.341,96 5.583,56 3.241,60 138,41 

Autônomo sem CNPJ 1.580,92  -1.580,92 -100,00 

Empregado com carteira assinada 3.095,25 5.377,62 2.282,37 73,74 

Empregado sem carteira assinada 3.103,00 5.583,56 2.480,56 79,94 

Empregador com CNPJ 52.697,31 15.000,00 -37.697,31 -71,54 

Primário 6.149,06 3.990,87 -2.158,18 -35,10 

Formalidade 7.766,22 4.915,33 -2.850,89 -36,71 

Informalidade 4.936,18 3.297,53 -1.638,65 -33,20 

Autônomo com CNPJ 3.454,88 3.320,31 -134,57 -3,90 

Autônomo sem CNPJ 2.792,89 2.905,65 112,76 4,04 

Empregado com carteira assinada 3.201,65 3.111,89 -89,75 -2,80 

Empregado sem carteira assinada 2.037,15 2.403,20 366,05 17,97 

Empregador com CNPJ 16.642,12 8.313,79 -8.328,34 -50,04 
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Empregador sem CNPJ 14.914,69 7.881,27 -7.033,42 -47,16 

Trabalhador familiar auxiliar - - - #DIV/0! 

Serviços 4.021,77 3.825,58 -196,19 -4,88 

Formalidade 5.738,00 5.382,81 -355,18 -6,19 

Informalidade 2.305,54 2.268,34 -37,21 -1,61 

Autônomo com CNPJ 4.719,96 4.633,94 -86,02 -1,82 

Autônomo sem CNPJ 2.463,49 2.662,28 198,79 8,07 

Empregado com carteira assinada 2.484,31 2.541,65 57,34 2,31 

Empregado sem carteira assinada 2.318,60 2.435,82 117,23 5,06 

Empregador com CNPJ 8.974,14 8.037,38 -936,76 -10,44 

Empregador sem CNPJ 4.440,08 3.975,25 -464,84 -10,47 

Militar e servidor estatutário 6.773,58 6.318,29 -455,29 -6,72 

Trabalhador familiar auxiliar - - -  

Formalidade 11.603,31 6.238,32 -5.364,99 -46,24 

Informalidade 2.826,86 3.251,40 424,54 15,02 

Agronegócio 7.215,08 4.744,86 -2.470,22 -34,24 

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios trimestral (PNADc/IBGE). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo – 2025. 

 

 




